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A televisão na vida da criança
A televisão e a criança tem sido tema debatido em reuniões 

de pais, nas escolas os educadores encaram a televisão como 
um veículo que influencia em diversos âmbitos da vida social. 
É impossível negar o fascínio que a televisão proporciona nas 
crianças e também nos adultos.

Nos dias atuais, cada vez mais as crianças estão em contato 
com os seus super-heróis da telinha, afinal, a televisão encanta 
com imagens coloridas e de fácil acesso. Muitos pais se questio-
nam se a televisão é mesmo prejudicial aos seus filhos. Alguns 
acreditam que é melhor proibir a televisão, outros acreditam ser 
uma das alternativas de lazer e entretenimento mais seguras nos 
dias atuais. Com o crescimento das cidades, as ruas se tornaram 
mais perigosas e violentas. Já não é possível às crianças brincar 
nas ruas de amarelinha, subir em árvores, brincar de escon-
de-esconde, sem perigo. Hoje, precisam passar muito tempo 
dentro de casa ou do apartamento. Nesses casos, muitas vezes, 
a companhia da televisão com seus desenhos animados passa a 
ser uma das melhores alternativas. Mantendo seus filhos dentro 
de casa, os pais têm a sensação de segurança, pois os filhos não 
estão nas ruas. Mas, é aí que pode estar o perigo! Visando a essa 
segurança, os pais deixam as crianças livres em frente a uma te-
levisão para assistirem o que quiserem, no tempo que quiserem.

Quanto menor e mais frágil for a criança, maior a possibi-
lidade de sofrer influências das mensagens transmitidas pela 
televisão. Podem se deparar com personagens que apresentam 
comportamentos questionáveis, agressivos, e violentos nos quais 
poderá se espelhar. Sabemos que as crianças têm a tendência à 
imitação, portanto, podem vir a imitá-los, reproduzindo o com-
portamento que veem na televisão. As cenas apresentadas em 
filmes e desenhos animados, são vistos por indivíduos – nossas 
crianças – que ainda não conseguem distinguir e diferenciar a 
realidade da ficção. Portanto, não resta dúvida de que a televisão 
pode exercer diferentes influências no desenvolvimento da 
criança. Tudo depende do que essa criança assiste e como ela 
está sendo orientada pelos adultos que convivem com ela diante 
das informações transmitidas pela televisão.

Uma das influências da televisão nas crianças e que 
atualmente vem sendo muito discutida diz respeito ao consu-
mismo. Muitas crianças se encantam com os produtos vistos em 
campanhas publicitárias da televisão e insistem com seus pais 
para obtê-los. Há casos em que os pais sucumbem aos pedidos 
e presenteiam seus filhos com os produtos desejados; depois, 
em pouco tempo, percebe-se que a criança já perdeu o interesse 
por aquele produto, que nem mesmo utilizou. Outros pedidos de 
brinquedos e produtos vão sendo feitos pela criança, pois está 
diariamente exposta aos comerciais de televisão que a encan-
tam; assim, não consegue desenvolver, perceber e diferenciar a 
necessidade do desejo. 

É preciso que os pais sejam orientados, levando-a perceber 
o que ela realmente precisa e o que simplesmente é alvo de seus 
desejos. Assim, juntos, poderão chegar a um consenso sobre o 
que realmente é necessário, desenvolvendo o senso de cidadão 
consciente e não consumista. As famílias devem proporcionar às 
crianças diversas opções de entretenimento, como a prática de 
esportes, aulas de teatro, curso de culinária, passeios a parques 
e bosques. É importante que os pais proporcionem momentos 
em que as crianças possam brincar com jogos educativos e em 
convívio com outras crianças. A televisão deve ser apenas mais 
um recurso e não a única forma de distração.

Por outro lado, há de se dizer que algumas programações te-
levisivas oferecem estímulos para que as crianças falem, narrem 
os episódios, as histórias dos filmes e desenhos animados que 
assistem, estabelecendo, assim relações com a vida cotidiana. É 
preciso, portanto, procurar canais em frente da TV, não deixando 
por tempo excessivo.

O ideal é que o uso da televisão seja limitado pelos pais e 
não ultrapasse mais de uma ou duas horas por dia.

Portanto, não é questão de desligar ou mudar de canal, sim-
plesmente. É preciso refletir sobre as programações, as imagens 
veiculadas, o tempo que se destina ao uso desse instrumento, 
sobre o que é apresentado às crianças e a forma como a criança 
vem percebendo e entendendo essas informações que chegam 
até ela.
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O prefeito de Barra 
do Bugres, Júlio Florindo 
entregou ontem ao se-
cretário de Saúde, Jairo 
Ayres, e a coordenadora 
da Vigilância em Saúde, 
Mara Souza, a chave de 
uma caminhonete zero-
quilômetro. O veículo foi 
adquirido com recursos 
federais repassados à Vi-
gilância em Saúde e será 
usado para atender as de-
mandas da pasta.

Não  ad ianta  ne-
gar.  Atua lmente , 
até  mesmo em Tan-
gará  da  Serra ,  es -
ses  po l í t i cos  são  os 
que  mais  são  v i stos , 
os  que  mais  gr i tam 
suas  catást rofes  e 
tentat ivas  de  assas -
s inato  com a  l íngua 
portuguesa  nos  mi -
crofones  nas  t r ibu-
nas  por  a í  a  fora .

A matéria que foi vei-
culada ontem pelo jornal 
Diário da Serra, sobre o 
projeto 091/2014 que foi 
tramitado na Câmara de 
Vereadores, na qual afir-
mava que o vereador Sil-
vio Sommavilla (PV) havia 
pedido vistas de 30 dias 
e apenas o vereador Pro-
fessor Vagner (PSDB) teria 
votado contra, saiu com 
informação equivocada.

E por hora, não tem 
como não citar, uma 
indicação de um verea-
dor que passou por essa 
gestão, que apenas em 
uma lauda de seu texto, 
poderia encontrar uns 
cinco erros gramaticas. 
Mas, o que isso impor-
ta? O importante é que 
eles trabalham pelo 
povo. Será? Afinal, eles 
trabalham?

De acordo com a As-
sessoria de Imprensa da 
Câmara de Vereadores, 
também foram contra 
além de Vagner, o verea-
dor pelo PMDB, Zedeca, 
como também o vereador 
Magno César (PP). Ambos 
queriam que o projeto 
fosse votado de imedia-
do. O pedido de vistas foi 
aprovado pelos outros ve-
readores presentes.

Para não cometer-
mos nenhuma injustiça, 
é claro que existem os 
benfeitores, os que tra-
balham por pura voca-
ção de defender o povo. 
Estes, são tão raros, tão 
dificeis de serem encon-
trados, mas não se preo-
cupem, o importante é 
que eles existem e não 
estamos perdidos. Sem-
pre há esperança.

Os brasileiros irão às 
urnas para mais uma elei-
ção esse ano. E geralmen-
te procuram por pessoas 
que buscam solucionar 
os problemas da saúde 
e invistam em educação. 
Em Tangará da Serra não 
dá para entender, polícos 
prometem investimentos 
na educação dizendo “po-
brema”, probrema”, “nóis 
vamo trabaiá”.

A Prefeitura de Bar-
ra do Bugres promove 
no dia 23 de julho, às 19 
horas, no Anfiteatro da 
Prefeitura, uma audiência 
pública para apresentar 
e discutir a elaboração 
da Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (LDO), exercício 
financeiro 2015. A LDO é 
o instrumento usado para 
estabelecer as principais 
diretrizes e metas da ad-
ministração pública.

O defensor público An-
dré Luiz Prieto foi demitido 
do cargo após ser investiga-
do pela Corregedoria-Geral 
da Defensoria Pública de 
Mato Grosso, por meio de 
um procedimento adminis-
trativo disciplinar. No julga-
mento ficou decidido que 
ele teria tido uma conduta 
repreensível na vida públi-
ca quando ocupou o cargo 
de defensor público geral 
do estado. 

Prieto já havia sido 
afastado do cargo em 
2012 por supostas ir-
regularidades no paga-
mento de despesas com 
passagens aéreas no 
período em que esteve 
no comando do órgão. 
O documento forma-
lizando a demissão do 
ex-defensor geral foi pu-
blicado no Diário Oficial 
do Estado que circulou 
nesta quarta-feira.

O pior de tudo não são 
nem os erros. O pior é a 
hipocrisia. Chegar em uma 
tribuna e afirmar aos sete 
ventos o trabalho realiza-
do. “Eu fiz isso. Eu fiz aqui-
lo!”, como se tivesse feito 
algo extraordinário, como 
se tivesse descobrido a 
cura da AIDS. Batem no 
peito, vigoram o superego 
e dizem o tamanho de sua 
importância.

Agora com esse ní-
vel educacional, que não 
queremos generalizar, 
como será a interpreta-
ção de leis desses indiví-
duos? Será que realmen-
te entendem da função 
que lhes colocam à dis-
posição da população? O 
que dá para entender é 
que o povo gosta disso, 
desses políticos perdidos 
e sem capacidade.
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O presidente do Tribunal Regional Eleitoral, desembargador Juve-
nal Pereira da Silva, a vice-presidente e corregedora do Tribunal 

Regional Eleitoral, Maria Helena Póvoas, e juízes eleitorais do 
Estado conheceram nesta terça-feira (01.07) a estrutura do Centro 

Integrado de Comando e Controle Regional (CICCR). Eles estive-
ram acompanhados do secretário de Estado de Segurança Pública 

(Sesp), Alexandre Bustamante, durante a visita a estrutura inau-
gurada para coordenar as ações de Segurança durante a Copa do 

Mundo em Cuiabá.  De acordo Bustamante, o local tem condições 
físicas e tecnológicas para ser utilizado durante o pleito eleitoral 

neste ano. “O CICCR dispõem de alta tecnologia de videomo-
nitoramento e ferramentas de gerenciamento que auxiliam nas 

operações de segurança pública em grandes eventos, que poderão 
ser utilizados pelos profissionais de segurança pública e os juízes 

eleitorais para o combate aos crimes eleitorais”, destacou. 

Centro de Comando e Controle será usado nas eleições
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Férias solidária
Voluntários mato-grossenses que participam de um pro-

jeto de missões embarcaram ontem para Guiné-Bissau. 
Os estudantes e profissionais de várias áreas de atuação 

vão aproveitar o período de férias para ajudar as pes-
soas do país africano. A ‘Missão Guiné-Bissau’ faz aten-

dimentos médicos, distribui medicamentos e também 
realiza um trabalho de evangelização. Essa será a pri-

meira vez que a estudante Juliana Evangelista Paiva viaja 
para outro continente. Ela é uma das voluntárias que 

embarcaram para a África. Ela é estudante de medicina 
da UFMT. Está no quinto semestre do curso e pretende 

colocar um pouco da sua experiência em prática. Esta 
é a sétima edição do projeto coordenado pelo Núcleo 
de Missões da Universidade Adventista de São Paulo. 

Lá, os voluntários se revezam em todos os trabalhos do 
programa. Equipes médicas, enfermeiros e odontólogos 

fazem atendimentos gratuitos e distribuem remédios. 
Guiné-Bissau foi escolhida por estar entre os 10 países 

mais pobres do mundo, segundo a ONU. 


